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Número de eleitores é o menor desde as eleições municipais de 2012 e abstenções aumentaram.

Quase 14 mil eleitores vão às urnas em Ladário

para escolher o prefeito que administrá o município até 2028
Diferente de Corumbá, o eleitorado ladarense aumentou em relação as eleições de 2020.

Candidatos a prefeito de Corumbá
arrecadaram mais de R$ 2,3 milhões

Segundo os dados da Justiça Eleitoral as despesas ultrapassaram os R$ 2,2 milhões

Com mais de 67 mil eleitores Corumbá elege

o novo  prefeito para os próximos quatro anos
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 Prof. Rosildo Barcellos

Eu...30 anos depois !

Em  2024 completo 30 anos como
articulista. É certo que ao fazer tudo
isso, agreguei um conhecimento
incomum e privilegiado, assim como,
uma amplitude que jamais poderia ter
imaginado. São títulos, comendas,
medalhas, diplomas, certificados,
participações em conselhos e moções
que trocaram a pintura original do meu
“mukifo”, por quadros e molduras.  O
que me valeram estes anos todos foi
entender que nós podemos assumir
uma atitude em relação a elas.
Desatando os nós e algumas amarras
do passado para enfrentar “a vida

como ela é”. “A que ponto
chegamos”... Imagino propugnar
agora por fazer o jogo da vida. Então
chegamos ao ponto crucial. Como
faremos isso?
   Em primeiro lugar devemos ser
receptivos a tudo que nos chegar,
tanto faz se for bom ou mal, sol e
sombra alternando-se eternamente;
dívidas, ligações dos cobradores
(hoje escassas) e paixões que me
esqueceram (nem “Bom dia”
mandam); e frutos do que plantei, as
pessoas que ajudei e as plantas que
reguei... desta forma, aceitar também
minha própria natureza, com seus
aspectos positivos e negativos e
assim poder entender a limitação das
pessoas ao nosso redor.   Ainda estou
decidindo se sou eu que não entendo
as pessoas ou são elas que não me
entendem. Poderia citar quão
diferença em ouvir Alcione (marrom)
de tres decadas passadas e a JOJO
TODDYNHOO (Gleise de Jesus
Menezes)  cantando o hit “Que tiro
foi esse?” (que a levou a ter uma
participação na “força do querer – de
Glória Perez” e Na FAZENDA 12).
Entretanto esse assunto é tão vasto
que deixo para o próximo artigo; se
Deus assim permitir.
   Mas quero me reportar a uma nova
linguagem: a do mundo virtual.
   É uma sequencia de simplificações
informais e que com a difusão dos
avatares, token, chats, nicks,
facebooks, Whatts Apps e blogs
causam uma grande preocupação para
todos os pais e educadores que me

procuram para falar sobre esse
assunto. Há cinco anos, por conta
própria comecei a fazer um mini-
dicionário internetês – português
onde já constam, por exemplo:
Tc=teclar, demais=d++, porque=pq,
aqui=aki, não= naum, de=d. Talvez
possa ir mais além.
   Que tal uma gramática de bolso com
a exordial a partir da grafia correta das
palavras e de seus significados? Para
aqueles que esqueceram que mal e
mau têm diferença ou ainda aquelas
que parecem mas não são: deferir
(aceitar) e diferir (diferenciar);
flagrante (evidente,no ato) e fragante
(perfumado); infringir (desrespeitar)
e inflingir (aplicar) ou ainda um
vernáculo para apimentar esse texto:
incipiente (iniciante) e insipiente
(ignorante).
      Outrossim percebo que as famílias
não conversam entre si, os pais não
sabem da vida dos filhos...e nem
querem saber, pois “dá trabalho!”
Seus anseios e suas expectativas, ou
seja mais e mais pessoas com
depressão, estresses e fobias. Os
filhos já pensam em como repartir a
herança. E por derradeiro, depois de
2394000 palavras publicados (em
forma de artigos, crônicas, poesias e
contos), o triplo de desafetos, mas
sempre achando que ainda posso
mudar o mundo através da educação.
Triste fim de Policarpo Quaresma.
(*) Rosildo Barcellos é imortal,
escritor,  conteudista, contista,
compositor, articulista, poeta, e um
monte de outras coisas que ele não
diz; mas a gente sabe. Mas o mais
importante de tudo (como ele diz) é
que é nosso amigo e isso que importa”
Por isso a Equipe do Correio de
Corumbá, comemora envaidecida o
troféu a ser entregue em 11 de outubro
de 2024 na Feira Literária de Paraty/
Rio de Janeiro, referente ao prêmio
“100 Melhores Poetas da Língua
Portuguesa” a Dom Rosildo Barcellos
(Dom é a contração de Dominus
Literatum) e “ressalta” TMJ (Tamo
Junto) por mais de um quarto de
século desde Farid Yunes Solominy.
E que venham mais comemorações !

Homenagemao autor quando completou mil artigos
pela escola de samba imperatriz.

*Poeta trovador contador de histórias
ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

“ANGUSTIA”

Esta terrível

Angustia

Dilacera a vontade de viver

Estabelecendo regras

Armando barreiras

Fechando porteiras

Apagando luzes

E o meu argo-coração

Dispara pelo anus sinuoso da tristeza.

Até quando sofrer? Chorar em silêncio?

AH! Angustia terrificante

Marcando o cão da pagina de minha

insana vida!

Ah! Minha voz se mistura ao rumor

sexual dos ecos

E ninguém me escuta, jamais!
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Com mais de 67 mil eleitores Corumbá elege
o novo  prefeito para os próximos quatro anos
Número de eleitores é o menor desde as eleições municipais de 2012 e abstenções aumentaram

     Segundos os dados do Tribunal Regional
Eleitoral de Mato Grosso do Sul, 67.739 eleitores
estão aptos a votar neste domingo, 06 de outubro
na eleição municipal de Corumbá. São 44.465
eleitores na 7ª zona eleitoral distribuídos em 191
seções, em 35 locais e 23.274 eleitores na 50ª
zona eleitoral, com 99 seções em 18 locais.
      A população da cidade de Corumbá chegou
a 96.268 pessoas no Censo de 2022, o que
representa uma queda de -7,14% em comparação
com o Censo de 2010, quando a população era
de 103.772 habitantes. O número de eleitores
também foi reduzido, confira:
      Nas eleições de 2020, o eleitorado apto a
votar em Corumbá era de 70.238, porém

somente  51.962 votaram, cerca de 73,98 %,
as abstenções foram 18.276, 26,02%. Portanto
Corumbá terá 2.499 eleitores a menos que em
2020.
      Em 2016, o eleitorado corumbaense era
de 70.546, sendo que 53.606 compareceram
as urnas, 75,95%, a abstenção foi de 16.940,
24,01%. Portanto, em 2016, há 8 anos,
Corumbá possuía 2.807 eleitores a mais que
em 2024.
     No pleito de 2012, o número de eleitores
em Corumbá era de 68.911, sendo que 54.058
votaram, 78,45%; 14.853 se abstiveram,
21,55%. Corumbá possuía 1.172 eleitores a
mais do que em 2024.

     O menor número de eleitores em Corumbá
ocorreu nas eleições de 2008, 64.208 eleitores,
52.385 compareceram as urnas, sendo que
11.823 abstiveram de votar, 18,41%. Há 16
anos, Corumbá tinha 3.531 eleitores a menos
em relação às eleições de 6 de outubro de
2024.
   O eleitorado diminuiu, porém, as abstenções
vem aumentando de quatro em quatro anos.
Em 2020, 1.644 eleitores se abstiveram em
relação às eleições de 2016, nesse ano 452 a
menos que em 2012. Portanto, um sinal de
desinteresse da população na hora do voto,
número pequeno, mas um indício que poder
ser até maior nesse domingo.
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Omar Faris - Membro da Comunidade Palestina em Corumbá.

Gaza um ano
      Em 5 de outubro 2023, soldados e colonos israelenses
invadiram uma região em Gaza e atiraram nos palestinos,
queimaram casas palestinas e carros. A imprensa nunca divulgou
isso, são dezenas de palestinos carbonizados. Dia 6 de outubro,
palestinos realizaram contra-ataque em base militar israelense e
levaram reféns israelenses. Na madrugada de 7 de outubro 2023,
Netanyahu ordenou ataque militar contra Gaza, segundo ele seria
por alguns dias, ele eliminaria Hamas e resgataria os reféns. Só
que ele nunca pensava que ia encontrar uma resistência popular
palestina bem forte. O conflito já está completando um ano, é só
derrota para Netanyahu. Ao perceber que está sendo derrotado,
ele partiu para massacrar os palestinos civis, bombardeios com
toneladas de bombas, Gaza passou a ser inferno, está varrida.
Apesar de tudo isso, a resistência popular palestina continua forte.
Netanyahu está sendo desmoralizado perante o seu povo que
está saindo pelas ruas pedindo a sua cabeça. Netanyahu como
não bastasse esses crimes em Gaza, ele abriu nova frente na
Cisjordânia, e mais palestinos mortos, ele é o responsável pela
morte de mais de 40 mil palestinos civis em Gaza e milhões em
Cisjordânia. Netanyahu abriu frente contra Líbano buscando
Hezbollah, outra contra Irã e também Iêmen. Do jeito que está,
Netanyahu está puxando o mundo para uma terceira guerra
mundial. Então o mundo deve abrir os seus olhos. Um ano de
conflito em Gaza e Netanyahu e os seus aliados estão sendo
derrotados e ficando num buraco sem saída.

Judoca de Corumbá conquista

medalha de bronze nos Jogos

Escolares Brasileiros

      A judoca corumbaense Camilly
Ribeiro participou, entre os dias 20 a
23 de setembro, dos Jogos Escolares
Brasileiros (JEBs), disputados em
Recife. A atleta, que é integrante do
Programa Geração Olímpica, mantido
pela Prefeitura de Corumbá, fez parte
da delegação que representou o
estado de Mato Grosso do Sul na
competição.
      A jovem atleta pantaneira
conseguiu se destacar no dia 21 de
setembro, quando fez lutas duras e
conseguiu vencer as representantes
de Minas Gerais e do Maranhão,
perdendo a semifinal para a atleta do
Paraná, terminando com a terceira
colocação na Série Prata do Jogos
Escolares Brasileiros.
      Camilly é atual campeã do
Estadual Escolar de Judô e em julho

deste ano se encontrou com o prefeito
Marcelo Iunes e o diretor-presidente
da Fundação de Esportes de
Corumbá, Luciano Oliveira.
      O prefeito parabenizou a judoca
pela conquista e destacou que
Corumbá vem numa crescente de
excelentes resultados no judô,
ressaltando que o Município
mantém o programa “Geração
Olímpica”, destinado aos
estudantes de 07 a 17 anos que
garante acesso à prática de
atividades esportivas e
paradesportivas, de modalidades
olímpicas e não olímpicas.
      As aulas acontecem no
contraturno escolar  com o
acompanhamento especializado da
equipe técnica da Fundação de
Esportes de Corumbá (Funec).
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Quase 14 mil eleitores vão às urnas em Ladário

para escolher o prefeito que administrrá o município até 2028
Diferente de Corumbá, o eleitorado ladarense aumentou em relação as eleições de 2020.

       Segundos os dados do Tribunal Regional
Eleitoral de Mato Grosso do Sul, 13.926
eleitores estão aptos a votar neste domingo,
06 de outubro, na eleição municipal de
Ladário. São 12 locais de votações em 51
seções na 50ª zona eleitoral.
     Na contra-mão de Corumbá, segundo o
censo de 2022, a população ladarense chegou
a 21.522 pessoas, o que representa um
aumento de 9,72% em comparação com o
Censo de 2010. Porém, o eleitorado vem
diminuindo, como a cidade irmã Corumbá.
confira:
    Nas eleições de 2020, eram 14.212
eleitores aptos a votar, 286 eleitores a mais
que 2024, porém somente 10.599 votaram,
cerca de 74,58 %, as abstenções foram
3.613, 25,42%.
    Em 2016, o eleitorado ladarense era de
13.865, próximo ao número para o pleito
desse domingo (06), 61 eleitores a menos.

Ainda em 2016, 10.532 compareceram as
urnas, 75,96 %, a abstenção foi de 3.333,
24,04%.
   Portanto, o número de abstenções
aumentou em relação às eleições de 2020,
280 a mais, para Ladário são muitos votos,
um exemplo foi a última eleição, quando o

prefeito Iranil Soares venceu por 329 votos
de diferença para o segundo colocado, em
2004 o vitorioso teve 63 votos a mais que o
segundo colocado, ainda em 2020 a última
vaga para a Câmara Municipal recebeu 153
votos. Há um indício que as abstenções
aumentem neste domingo.
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Prefeitura avança para construção de 181 unidades
   habitacionais; investimento é de R$ 33 milhões
      A Prefeitura de Corumbá concluiu nessa semana mais
uma importante etapa a construção de 181 unidades
habitacionais no município. Nessa terça-feira, 1º de
outubro, o termo de homologação/adjudicação do
processo que definiu a empresa responsável pela obra
foi publicado no Diário Oficial  de Corumbá
(DIOCORUMBÁ).
      Serão investidos R$ 33.301.104,00 (trinta e três
milhões, trezentos e um mil, cento e quatro reais), recursos
do Programa Minha Casa Minha Vida / Fundo de
Arrendamento Residencial (MCMV/FAR), do Governo
Federal. O empreendimento será construído, com toda
infraestrutura urbana necessária, em uma área cedida pela
Prefeitura, no bairro Guatós.

      Dentro do que estabelece a Lei Federal 14.435,
sancionada em agosto de 2022, a Prefeitura oficializou a
doação do terreno, com pouco mais de 17,1 mil metros
quadrados, para construção de moradias populares.
      O Fundo de Arrendamento Residencial é regido pela
Lei Federal 10.188, de fevereiro de 2001, e representado
pela Caixa Econômica Federal, que também é responsável
pela gestão do FAR e pela operacionalização do “Minha
Casa Minha Vida”.
      Na época, em julho deste ano, o projeto foi aprovado
por 8 dos 15 vereadores. O processo de homologação/
adjudicação foi assinado pelo Secretário Municipal de
Infraestrutura e Serviços Públicos de Corumbá, Luiz
Fernando Moreira.
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Candidatos a prefeito de Corumbá

arrecadaram mais de R$ 2,3 milhões
Segundo os dados da Justiça Eleitoral as despesas ultrapassaram os R$ 2,2 milhões.

     Com o fim das eleições municipais, os
quatro candidatos a prefeito de Corumbá
arrecadaram R$ 2.307.760,00, enquanto as
despesas ficaram no valor de R$
2.058.407,68. O candidato que mais
arrecadou foi Delcídio Amaral com
R$ 976.100,00 e a maior despesa foi de Luiz
Antônio Pardal com R$ 900.292,25. Os
números ainda podem ser alterados. Os
dados estão abertos no Divulgação de
Candidaturas e Contas Eleitorais do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).
     Delcídio Amaral (PRD) foi o campeão
de arrecadação com R$ 976.100,00, e
despesas na casa dos 879.927,43. Entre os
gastos estão: despesas com pessoal -
R$ 376.700,00; serviços prestados por
terceiros - R$ 208.850,00; publicidade por
adesivos - R$ 88.190,43; serviços
advocatícios - R$ 70.000,00; publicidade
por materiais impressos - R$ 53.312,00;
serviços contábeis - R$ 30.000,00; doações

financeiras a outros candidatos/partidos -
R$ 18.000,00; pesquisas ou testes eleitorais
- R$ 12.500,00; despesa com
impulsionamento de conteúdos -
R$ 10.850,00; entre outras despesas.
     Luiz Antônio Pardal (PP) arrecadou
R$ 649.660,00 e as despesas ficaram em
R$ 900.292,25 a maior parte foram gastos
com produção de programas de rádio e
televisão ou vídeo - R$ 412.500,00; seguido
por publicidade por adesivos -
R$ 217.000,00; na sequência doações de
outros bens ou serviços a candidatos -
R$ 97.270,00; serviços advocatícios -
R$ 91.000,00; serviços contábeis -
R$ 65.000,00; publicidade por materiais
impressos - R$ 20.010,00; atividades de
militância, mobilização de rua -
R$ 16.500,00; serviços prestados por
terceiros - R$ 15.200,00; pré-instalação
física de comitê de campanha -
R$ 12.000,00; entre outros gastos.

  Dr. Gabriel (PSB) arrecadou R$ 649.000,00
e os gastos ficaram em R$ 438.964,00, esses
valores foram gastos em: produção de
programas de rádio, televisão ou vídeo -
R$ 165.000,00; publicidade por materiais
impressos - R$ 67.990,00; despesas com
pessoal - R$ 53.000,00; serviços prestados por
terceiros - R$ 46.000,00; publicidade por
adesivos - R$ 43.345,00; doações de outros
bens ou serviços a candidatos/partidos -
R$ 36.400,00, serviços contábeis -
R$ 20.000,00, despesa com impulsionamento de
conteúdos - R$ 15.000,00; produção de jingles,
vinhetas e slogans - R$ 13.000,00, entre outros.
     Quem menos arrecadou foi o candidato
André Campos (PL) com R$ 33.000,00 e
os gastos em apenas mil reais com
publicidade por adesivos.
    O limite de gastos por candidatura foi de
R$ 1.081.656,27, segundo o Tribunal
Superior Eleitoral. (Informações obtidas até as

12 horas de sábado 05 de outubro)
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Com obras estruturantes, Governo prepara MS para o
crescimento econômico e um futuro de oportunidades
    O Governo de Mato Grosso do
Sul está comprometido com um
desenvolvimento que vá além do
crescimento econômico imediato,
visando o futuro das próximas
gerações. A estratégia do governo
estadual aposta em obras e ações
que pavimentam o caminho para
um futuro promissor, refletindo
diretamente na melhoria da
qualidade de vida dos sul-mato-
grossenses e no desenvolvimento
econômico das regiões.
   O momento atual de crescimento
em diversas frentes, impulsionado
pela agroindustrialização, é o motor
das obras em execução e planejadas
pelo governador Eduardo Riedel. A
Seilog (Secretaria de Estado de
Infraestrutura e Logística) tem
conduzido esses projetos, que
interligam regiões e atraem capital
privado, levando desenvolvimento
para onde as pessoas vivem: os
municípios.
    “Estamos pensando em obras
estruturantes, atraindo
investimentos privados e
preparando Mato Grosso do Sul
para os próximos 30 anos e nos
atentando a todos os matizes. Isso
inclui rodovias, aeroportos e a
integração do Estado com outras
regiões e países. Ações com
agilidade que tragam resultados
para a população”, destacou o
secretário Guilherme Alcântara de
Carvalho em entrevista na sexta-
feira (4). 
     Em 2023, foram investidos
mais de R$ 2,3 bilhões em
infraestrutura, e para 2024, o
Governo vai investir mais de R$
2,5 bilhões em obras e ações. Até
2026, estão previstos R$ 5 bilhões
em novos investimentos, focados
não apenas na infraestrutura
rodoviária e obras urbanas, mas
também na infraestrutura de áreas
como saúde, educação, segurança,
cultura, esporte e lazer.
    Entre os projetos em
andamento, destaca-se a
restauração e construção de
rodovias.
   O secretário mencionou
investimentos de US$ 200 milhões
de dólares com recursos do Banco

Internacional para Reconstrução
e Desenvolvimento (BIRD) para
restaurar mais de 800 km de
estradas e, com o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) - já contratados,
com projetos adiantados, na ordem
de R$ 2,3 bilhões, sendo R$ 300
milhões de contrapartida do
Governo de Mato Grosso do Sul,
para novas pavimentações e
restauração de vias, em torno de
800 km em 14 rodovias.
     Mato Grosso do Sul, onde o
tráfego de cargas representa dois
terços do fluxo nas rodovias,
precisa dessas obras para
sustentar o crescimento contínuo.
     Outro projeto fundamental em
andamento é a Rota da Celulose,
que envolve a concessão de
rodovias estaduais e federais,
visando o desenvolvimento da
Costa Leste do Estado. O pacote
de concessões que vai à leilão na
B3 (Bolsa de Valores do Brasil),
em dezembro, inclui as rodovias
estaduais MS-040, MS-338 e MS-
395 e trechos das federais BR-262
e BR-267.

    Além disso, o programa
Municipalismo Ativo tem sido uma
força motriz no desenvolvimento
das cidades. Somente em 2024,
113 convênios foram firmados com
as prefeituras, totalizando R$ 427
milhões, grande parte, aplicados
em investimentos em obras de
pavimentação asfáltica e
drenagem de ruas e avenidas nos
municípios.
    A Agesul (Agência Estadual de
Gestão de Empreendimentos) já
garantiu 169 obras em processo de
licitação, totalizando R$ 1,1 bilhão,
reforçando o compromisso de
asfaltar 100% dos municípios do
estado, meta estabelecida pelo
governador Eduardo Riedel.

Radar do Desenvolvimento
    O Governo está focado no
futuro, com projetos estratégicos
que abrangem a região pantaneira.
Um total de 513 km de rodovias
nessa área está recebendo
investimentos estaduais, além de
estudos para ligar os “Pantanais
Sul-mato-grossense e Mato-
grossense”, como a construção de

uma ponte entre Corumbá (MS) e
Porto Jofre, em Poconé (MT).
    São cerca de 300 km para
integração do Pantanal nos dois
estados, encurtando o trajeto de
Corumbá a Poconé em 913 km.
    Outra iniciativa importante é a
revitalização e operação da malha
ferroviária, modernizando o
escoamento de grãos, minerais e
celulose. Até 2026, o Plano
Aeroviário prevê um investimento
de R$ 250 milhões em 17 municípios,
com obras de implantação e
restauração de aeroportos e
aeródromos já em andamento.
     A Sul-Fronteira, rodovia
essencial para integrar importante
região produtora e levar
desenvolvimento a sete cidades
entre Ponta Porã e Mundo Novo,
na fronteira de Mato Grosso do Sul
com o Paraguai, também compõem
o radar do desenvolvimento.
  “Esses investimentos são
planejados para abranger todas as
regiões e garantir o desenvolvimento
contínuo de Mato Grosso do Sul”,
destacou o secretário Guilherme
Alcântara.
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IDENTIFICAÇÃO
Mais de 200 mil Carteiras de Identidade

Nacional foram emitidas em Mato Grosso do Sul
Documento reduz fraudes, amplia e unifica padrões. Serviço é gratuito e está disponível
nas 27 Unidades da Federação. No país, mais de 13,4 milhões de CINs já foram expedidas

      Mais segura, unificada e com o
CPF como referência, a Nova Carteira
de Identidade Nacional (CIN) já está
sendo emitida nas 27 Unidades da
Federação. O documento estrutura
cadastros administrativos, amplia
verificações de segurança e reduz
problemas de fraude. Em todo o país,
mais de 13,4 milhões foram emitidos
até o fim de setembro, segundo
informações do sistema de
monitoramento do Governo Federal. 
Até o momento, o estado de Mato
Grosso do Sul emitiu 200 mil CINs, ou
6,90% da população sul-mato-
grossense. São 107,8 mil registros de
pessoas do sexo feminino (53,8%) e
92,3 mil do sexo masculino (46,1%). A
média de emissão é de 242 por dia.
Apenas no mês de setembro, foram
27,7 mil documentos registrados no
estado. 
      No recorte por idade, quem mais
tem se beneficiado do serviço é a
parcela da população de 15 a 19 anos,
que corresponde a 9,07% do total de
novas CINs em Mato Grosso do Sul.
A segunda faixa etária com maior
número de registros é a entre 10 e 14
anos, com 16,8 mil emissões no estado
(8,4% do total). 
     “A gente está buscando melhorar
a identificação dos brasileiros. Isso é
mais do que uma pauta só de
segurança. O novo documento vai
permitir que a gente melhore a
qualidade do serviço público
prestado, na medida em que temos um
cidadão, agora, perfeitamente
identificado. Então, a gente pode fazer
uma política pública focada no
cidadão, na sua jornada de vida e na
sua necessidade”, ressaltou o
secretário de Governo Digital do
Ministério da Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos (MGI), Rogério
Mascarenhas.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA - A
nova Carteira de Identidade Nacional
pode contemplar símbolos
internacionais que identificam
pessoas com deficiência visual e/ou
auditiva, Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e pessoas com
deficiência intelectual.  Dos 13,4
milhões de documentos emitidos até
o fim de setembro em todo o país, 210
mil foram registrados por pessoas
com deficiência. 

     Em Mato Grosso do Sul, 3,5 mil
pessoas com deficiência já emitiram o
documento. Desse universo, 1,5 mil
são de pessoas com Transtorno do
Espectro Autista (41,6%), 714 com
deficiência física (19%),710 pessoas
com deficiência intelectual (18,9), 411
com deficiência auditiva (10,9%) e 355
com deficiência visual (9,4%).

COMO EMITIR
A primeira via é gratuita e pode ser
obtida até 2032. A emissão pode ser
agendada nos institutos de
identificação dos estados e do Distrito
Federal: NACIONAL — Em todo o
Brasil, mais de 13,4 milhões de
brasileiros já contam com a nova
Carteira de Identidade Nacional (CIN).
São 7,1 milhões de documentos
emitidos por pessoas do sexo
feminino (53%) e 6,3 milhões do sexo
masculino (47%). A faixa etária com
maior incidência de emissões é a entre
15 e 19 anos, que responde por 1,5
milhão de documentos, ou 11,5% do
total.

REGIÕES — As regiões Nordeste,
Sul e Sudeste acumulam números
muito similares de emissões. No
Sudeste, são 3,62 milhões de
documentos. No Sul, 3,59 milhões e,
no Nordeste, 3,49 milhões. Já no
Centro-Oeste, 1,84 milhão de
identificações foram registradas e no
Norte, 873 mil.

ESTADOS — O estado com maior
número de emissões é Minas Gerais,
com 1,59 milhão. Na sequência
aparece o Rio Grande do Sul, com 1,47
milhão. O estado gaúcho passou por
um processo de mutirão em função
das perdas de documentos de
milhares de pessoas em função das
chuvas e inundações de maio.

PERCENTUAL — No recorte que
leva em conta o percentual de
emissões de acordo com a população
do estado, o destaque é o Piauí. Lá,
810,3 mil documentos já foram
emitidos, o que corresponde a 24%
dos 3,3 milhões de habitantes do
estado.

HISTÓRICO — O serviço teve início
em junho de 2022, de forma incipiente.
No início de 2023, 50 mil documentos
haviam sido registrados. Em agosto
deste ano, foi superado o patamar de
10 milhões. A média mensal está em
479,6 mil e a diária, em 16,2 mil.

MODERNO — O novo documento
moderniza o Sistema de Identificação
do Cidadão, possibilita o
estabelecimento de dados íntegros
para os cadastros do governo, reduz
fraudes e amplia a segurança dos
processos de identificação.

EXTERIOR — Uma das vantagens da
nova carteira é usar dados visuais
estruturados conforme regras
internacionais. Ela tem o mesmo código
usado nos passaportes, uma zona de
leitura automatizada (MRZ), permitindo
que o documento seja lido e aceito nos
países em que o Brasil tem acordo de
viagens, como os do Mercosul. Nos
demais, a identificação por meio do
passaporte segue obrigatória.

INTEGRAÇÃO — A nova Carteira de
Identidade pode, se solicitado, conter
outros números de documentos, na
sua versão digital, os quais poderão
ser acessados a partir da leitura do
QR code. É possível a inclusão dos
dados referentes à Carteira de
Motorista, Número de Identificação
Social-NIS, entre outros.

GOV.BR — Outra vantagem da CIN
é a conexão com a identidade digital
do GOV.BR. Com a nova carteira, os
usuários da plataforma do governo
federal tornam a sua conta de nível
ouro, o que garante maior nível de
segurança. Até o momento, o GOV.BR
possibilita o acesso a mais de 4.300
serviços digitais.

CAMPANHA — O Governo Federal
iniciou nesta semana uma campanha
nas redes sociais para ampliar a
divulgação da nova Carteira de
Identidade Nacional. O objetivo é
mostrar à população que o
documento facilita a vida das
pessoas a partir da redução de
fraudes, do aprimoramento dos
cadastros e da melhora do acesso
aos serviços públicos. A campanha
também informa que a primeira via
da CIN em papel é gratuita e que o
documento também tem versão
digital, que pode ser acessada na
plataforma gov.br.
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Netanyahu comete suicídio

ao assassinar Nasrallah
O assassinato de Sayad Hassan Nasrallah, secretário-geral do

Hezbollah, por ordem do Carniceiro de Gaza (e de Beirute),
retira um líder e interlocutor leal e ético no intrincado cenário
político do Mundo Árabe. Agora o ocidente entra num ‘buraco

negro’ que inviabiliza sua própria presença na região.

    No dia em que a eternização do maior
estadista do Mundo Árabe, Gamal Abdel
Nasser, fez 54 anos (em 28 de setembro
de 1970), vem à tona o assassinato, pelos
sionistas, de Sayad Hassan Nasrallah, líder
do Eixo da Resistência ao extermínio
palestino e à dominação do Oriente Médio
e depois aos demais países árabes e aos
países muçulmanos pelos sionistas e seus
cúmplices na cobiça e rapinagem dos
territórios e das riquezas da região.
     Coincidência ou não — afinal, quando
Nasser saiu da cena política, o ente sionista
era o motivo das reuniões coordenadas
pelo líder árabe, pela repressão e morte
de refugiados palestinos por tropas de
Hussein da Jordânia, colaborador sionista
e aliado incondicional do ocidente —, a
eliminação de Nasrallah tem impacto similar
no âmago da resistência e do apoio
popular entre árabes, muçulmanos e
demais povos oprimidos do Planeta.
    Voltando na História, três anos após a
morte de Nasser, na guerra chamada pelo
ocidente de ‘Yom Kipur’, feriado judaico,
em que o sucessor de Nasser, Anwar
Sadat, planejou e quase venceu os
sionistas em 7 outubro de 1973, mas,
inexplicavelmente, deu ordem de cessar-
fogo quando os exércitos do Egito, Síria e
Iraque estavam nas imediações de
Telavive e o contra-ataque dos generais
de Golda Meir sequer havia sido
esboçado. Mérito do sionista recém-
sepultado Henry Kissinger, já secretário
de Estado de Richard Nixon, que acordou
com Sadat essa parada injustificada.
     Não é novo esse modus operandi
sionista, de eliminar inimigos que ameaçam
seus nada éticos interesses. Em 1975,
quando Sadat se revelou ‘quinta coluna’
para os árabes, o rei Faisal da Arábia
Saudita, embora tivesse conflitos com seu
antecessor, Nasser, tinha fama entre os
árabes autênticos de ser patriota e
rigorosamente islâmico, tanto que, dias
depois do funeral do maior estadista árabe
em meio milênio, prometeu ‘ir rezar na
Mesquita Al-Aqsa’, em Jerusalém, dando
a entender de que a Palestina seria
retomada pelos árabes com a participação
dele. Essa mudança de postura e,
sobretudo, a declaração de retomar
Jerusalém para os palestinos lhe custou a
vida em um atentado em seu palácio
envolvendo um sobrinho químico-
dependente residente nos Estados Unidos.
Atribuem a Joe Biden, atual presidente
estadunidense, que se não tivesse existido
o Estado sionista ‘teriam que inventar um’

para atender seus nada honestos
interesses. Desde que esse mostrengo foi
criado como enclave do império maldito
no coração do Mundo Árabe, muitas vidas
foram sacrificadas, todas por meio de
crimes hediondos: seja por massacres
horríveis (Deir Yassin, Sabra e Chatila etc)
ou por meio de ‘assassinatos preventivos’,
como o que eliminou vários líderes
palestinos (Abdel Kader Al-Husseini, líder
palestino anterior à OLP, morto quando
retornara às pressas de uma viagem a
Damasco para obter armas à altura das
usadas pelos sionistas, que haviam
atacado a aldeia Al-Qastal, em abril de
1948, a quarenta dias da declaração de
‘independência’ do ente sionista, em maio
do mesmo ano; Ghassan Khanafani, morto
em Beirute em atentado terrorista do
Mossad em julho de 1972; Khalil Al-Wazir,
ou ‘Abu Jihad’, destacado dirigente militar
palestino, morto em abril de 1988, em Túnis,
Tunísia, em atentado do Mossad em sua
própria casa etc).
     Décadas depois, essa mesma tática é
utilizada pelo sionista extremista que por
onde passa exala enxofre, tanto que
expressivo número de delegações
presentes à Assembleia-Geral da ONU
abandonou o plenário enquanto ele
grunhia como suíno desesperado rumo ao
abate. O Carniceiro de Gaza e de Beirute
tem agido com desespero por razões
pessoais desde antes do 7 de outubro de
2023: se ele para o genocídio vai preso
por uma série de crimes cometidos,
inclusive contra o Estado sionista.
Criminoso como o inominável daqui e o
agente laranja dos Estados Unidos, todos
negacionistas e membros do
nazissionismo.
     Embora já tivesse sido advertido por
assessores e aliados dos Estados Unidos,
Reino Unido e União Europeia, ele faz
questão de correr o risco de cometer
suicídio político e pessoal: enquanto era
vaiado no plenário da sede da ONU, deu
ordem de matar o secretário-geral Hassan
Nasrallah, do Hezbollah, numa operação
ilegal e desumana, em região densamente
povoada de Beirute. Jornalistas
independentes, um dia depois, revelaram
que não foram 15, mas 80 bombas de alto
poder destrutivo, das mais modernas (e
caras) produzidas pelos Estados Unidos,
cuja esquadrilha de supersônicos de um
de seus porta-aviões baseado no Mar
Mediterrâneo permaneceu por duas horas
na costa mediterrânea de Beirute, como a
dar cobertura e abortar possíveis

operações de defesa do Eixo da
Resistência.
     Não satisfeitos, os sionistas invadiram
o sistema de comunicação da torre de
controle aéreo do Aeroporto Internacional
Rafiq Hariri, em Beirute, para impedir a
aterrissagem de um avião de passageiros
iraniano, sob pena de explodir a aeronave
ou bombardear o aeroporto. No dia
seguinte ao assassinato do líder do
Hezbollah e de seus principais assessores
militares no bunker em que estavam, sob
a sede do quartel-general da organização
de resistência, os sionistas deram
continuidade aos bombardeios em
diversas regiões do Líbano, da Síria e do
Iraque, numa demonstração de que
controlam boa parte do território do Eixo
da Resistência e já enviaram mensagem
com ameaças explícitas ao governo do Irã,
proibindo o abastecimento de armas e
combustíveis à Resistência árabe.
     As armas usadas pelos sionistas são,
em sua maioria, fabricadas nos Estados
Unidos e Reino Unido, que não deixam
de abastecer o ente sionista a despeito das
restrições estabelecidas pelo organismo
multilateral por meio de resoluções
aprovadas há pouco tempo. A proteção
acintosa ao governo sionista, inclusive no
Conselho de Segurança da ONU, também
vem desses países, aliás, desde os tempos
em que a ONU, sem consultar o povo
palestino, os maiores interessados, criou
o Estado sionista. Ante tamanha
impunidade, esse monstrengo sionista
pode ameaçar e violar convenções e
resoluções internacionais, mas o Irã e
demais aliados do Eixo da Resistência
jamais poderão se manifestar. Só que não.
     Desde a sua criação, fruto da mentira
deslavada e da falta de lealdade dos
colonizadores, hoje impostores de
democráticos, o Estado sionista manipula
informações e controla a bel prazer o fluxo
de informações, como se detivesse uma
força superior. A bem da verdade, eles têm,
sim, o poder financeiro — tanto que foi o
lorde Rothschild V, banqueiro judeu
bilionário, que ‘comprou’ a Palestina de
‘sua majestade’ a Rainha Vitória, em 1917,
como a ‘Declaração Balfour’ constata: o
então chanceler britânico se comprometia
a entregar a Palestina aos sionistas em
troca de um empréstimo para que o Reino
Unido continuasse os combates na
Primeira Guerra Mundial, a despeito do
compromisso da rainha Vitória aos líderes
árabes, que em troca do compromisso de
conferir a independência de toda a Arábia
os ‘múftis’ árabes se comprometiam a lutar
com os britânicos e contra os turco-
otomanos.
    São mais de 1.300 mortos (incluindo
bebês, crianças, adolescentes, jovens,
mulheres e idosos), um número
desconhecido de desaparecidos nos
escombros e 15 mil feridos em menos de
duas semanas de ataques, inicialmente por
meio de atentados terroristas (com os
dispositivos eletrônicos ‘envenenados’) e

depois por uma intensa operação militar
aérea — desproporcional e criminosa —
dentro do perímetro urbano da capital do
Líbano, região, aliás, com a maior
densidade demográfica depois de Gaza,
destruída totalmente. E o que disseram os
hipócritas e cínicos ‘líderes’ ocidentais?
Simplesmente justificaram a obsessão
assassina desse maldito ser cujos
cúmplices haverão de ser igualmente
condenados, pelo menos pela história,
como Herodes, Pilatos, Anás e Caifás.

  Perda de um interlocutor leal
    A súbita saída de cena de Nasrallah,
além de duro golpe para o Eixo da
Resistência à dominação sionista-colonial
e para os milhões de admiradores pelo
mundo afora — inclusive no ocidente e até
no ente sionista, pela racionalidade,
lealdade e ética na relação com aliados,
adversários e inimigos —, representa a
perda de um interlocutor que não fazia
bravatas e que honrava eticamente
compromissos celebrados até, mediante
acordos internacionais, com seus inimigos.
    Ele era o oposto da falta de caráter e
tibieza ética de Netanyahu, seu assassino,
com a cumplicidade dos governos dos
Estados Unidos, Reino Unido e União
Europeia, além de títeres como os
inomináveis daqui e da Argentina. Ao
contrário dos ‘democratas’ de meia pataca
deste ocidente nauseabundo, durante o
genocídio em curso ele deteve seus
aliados e outros parceiros do Mundo
Árabe desejosos de uma contraofensiva
direta ao ente sionista e seus aliados no
ocidente. Ele era praticante da paciência
estratégica.
      Nesse sentido, a eliminação desse líder
bastante racional, inteligente e, sobretudo,
ético até as últimas consequências — a
poucos metros de onde estava quando foi
ferido de morte ele tinha à disposição,
segundo fontes do renomado analista
internacional Alfredo Khalife, mísseis
iranianos de última geração que poderiam
ter atingido Telavive mas não quis matar
inocentes —, é uma vitória de Pirro para o
odiento Carniceiro de Gaza e de Beirute:
mais que uma derrota política, pode
representar a sua eliminação física a
qualquer tempo, afinal, a escolha foi dele.
Abomináveis seres que, sem qualquer
comiseração e senso de humanidade,
proclamam-se paladinos da democracia e
detentores das conquistas da civilização
— quando, a bem da verdade, foram os
árabes, hoje tratados como ‘terroristas’ e
‘atrasados’, ofertaram todo o legado da
Antiguidade Clássica em bandeja de ouro
aos europeus para que saíssem do
obscurantismo medieval e assim
chegassem à Renascença, bastante tardia
se comparada à da Península Ibérica,
sobretudo Espanha e sul de Portugal —,
é bom que saibam que enquanto houver
um árabe e um socialista na face da Terra
seus dias estarão contados.
                Ahmad Schabib Hany
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"Atenção Moradores para a coleta de

Galhos setorizada esta semana nas ruas!"

--ALAMEDA VERA CRUZ ENTRE RUA
AQUIDAUANA E AVENIDA NOSSA
SEMHORA DA CANDELÁRIA.
-RUA SILVA JARDIM ENTRE RUA
ALBUQUERQUE E AVENIDA NOSSA
SENHORA DA CANDELÁRIA.
-ALAMEDA SANTA CLARA ENTRE RUA
RECREIO E ALAMEDA KONDORS.
-TRAVESSA  JOSE ANCHIETA ENTRE
RUA COMANDANTE WANDERLEY E
RUA  EUGENIO CUNHA.
-AVENIDA GENERAL DUTRA ENTRE
RUA ALBUQUERQUE E AVENIDA NOSSA
SENHORA DA CANDELARIA.

2ª SEMANA - (MARIA LEITE) -
SENTIDO NORTE/SUL

-RUA BARÃO DO MELGAÇO ENTRE
AVENIDA GENERAL DUTRA E AVENIDA
GATURAMA.
-RUA SANTA ROSA ENTRE AVENIDA
GENERAL DUTRA E AVENIDA
GATURAMA.
-RUA ALBUQUERQUE ENTRE AVENIDA

GENERAL DUTRA E AVENIDA
GATURAMA.
-RUA EUGÊNIO CUNHA ENTRE AVENIDA
GENERAL DUTRA E AVENIDA
GATURAMA.
-RUA SÃO JUDAS TADEU ENTRE
AVENIDA GENERAL DUTRA E AVENIDA
GATURAMA.
-NOSSA SENHORA DO CARMO ENTRE
AVENIDA GENERAL DUTRA E AVENIDA
GATURAMA.
-RUA SÃO PEDRO ENTRE AVENIDA
GENERAL DUTRA E AVENIDA NOSSA
SENHORA DA CANDELARIA.
-RUA SANTO ANTONIO ENTRE AVENIDA
GENERAL DUTRA E RUA NOSSA
SENHORA DE FATIMA.
-AVENIDA NOSSA SENHORA DA
CANDELARIA ENTRE AVENIDA GENERAL
DUTRA E AVENIDA GATURAMA.

-ALAMEDA TRÊS MARIAS ENTRE RUA
SÃO JOSÉ E RUA SÃO NICOLAS.
-RUA N° 1 ENTRE RUA SÃO JOSÉ E
AVENIDA GATURAMA.
-RUA N°3 ENTRE RUA SÃO JOSÉ E
AVENIDA GATURAMA.

2ª SEMANA - (MARIA LEITE) -
SENTIDO LESTE-OESTE

-RUA GENERAL DUTRA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E AVENIDA
NOSSA SENHORA DA CANDELARIA.
-RUA SÃO JOÃO ENTRE RUA
EUGÊNIO CUNHA E RUA SANTO
ANTONIO.
-RUA SARGENTO AQUINO ENTRE
AVENIDA GATURAMA E AVENIDA
NOSSA SENHORA DA CANDELARIA.
-RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
ENTRE RUA ALBUQUERQUE E
AVENIDA  NOSSA SRADA CANDELARIA.
-RUA SÃO FRANCISCO ENTRE RUA
EUGÊNIO CUNHA E RUASÃO PEDRO.
-RUA DOM BOSCO ENTRE AVENIDA
GATURAMA E AVENIDA NOSSA
SENHORA DA CANDELARIA.
-RUA NOSSA SENHORA DA
CONCEIÇÃO ENTRE AVENIDA
GATURAMA E AVENIDA NOSSA DA
CANDELARIA.
-RUA SÃO CARLOS ENTRE AVENIDA
GATURAMA E AVENIDA NOSSA DA
CANDELARIA.
-RUA SANTA MARIA ENTRE AVENIDA
GATURAMA E AVENIDA NOSSA
SENHORA DA  CANDELARIA.
-RUA SANTA TEREZINHA ENTRE
AVENIDA GATURAMA E AVENIDA
NOSSA SENHORA DA CANDELARIA.
-RUA SÃO JOSÉ ENTRE AVENIDA
NOSSA SENHORA  DA CANDELARIA E
ENTRADA ITAÚ.
-RUA SÃO NICOLAS ENTRE AVENIDA
NOSSA SENHORA DA CANDELARIA E
ENTRADA DO ITAÚ.

2ª SEMANA – UNIVERSITÁRIO –
SENTIDO NORTE/ SUL

-RUA ALBUQUERQUE ENTRE RUA MATO
GROSSO E AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA ARABUTAM ENTRE RUA MATO
GROSSO E RUA SILVA JARDIM.
-ALAMEDA IDALINA ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E RUA AFONSO PENA.
-ALAMEDA NELSON ENTRE RUA
AFONSO PENA E RUA SILVA JARDIM.
-RUA COMANDANTE WANDERLEY
ENTRE RUA MATO GROSSO E AVENIDA
GENERAL DUTRA.
-ALAMEDA SÃO CRISTóVÃO ENTRE
AVENIDA RIO BRANCO E RUA SILVA
 JARDIM.
-RUA EUGÊNIO CUNHA ENTRE RUA
MATO GROSSO E AVENIDA GENERAL
 DUTRA.
-ALAMEDA IDALINA ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E RUA SILVA JARDIM.
-ALAMEDA JOSÉ EDUARDO ENTRE RUA
SILVA JARDIM E RUA BATISTA DAS
NEVES.
-RUA MANOEL R. DA SILVA ENTRE RUA
MATO GROSSO E AVENIDA GENERAL
 DUTRA.
-TRAVESSA COCKRANE ENTRE RUA
AFONSO PENA E RUA SILVA JARDIM.
-RUA RECREIO ENTRE RUA SILVA

2ª Semana de OUTUBRO 07 a 12

JARDIM E RUA BATISTA DAS NEVES.
-RUA KONDORS ENTRE ALAMEDA
SANTA CLARA E RUA BATISTA DAS
NEVES.
-RUA POCONÉ ENTRE RUA MATO
GROSSO E AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA SERAFIM ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E RUA AFONSO PENA.
-ALAMEDA JOSE MIGUEL ENTRE RUA
AFONSO PENA E RUA SILVA JARDIM.
-ALAMEDA SONIA ENTRE RUA SILVA
JARDIM E AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA AQUIDAUANA ENTRE RUA MATO
GROSSO E AVENIDA GENERAL DUTRA.
-ALAMEDA SANTO ANTÔNIO ENTRE
RUA SILVA JARDIM E AVENIDA
GENERAL  DUTRA.
-AVENIDA NOSSA SENHORA DA
CANDELARIA ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL DUTRA.

2ª SEMANA – UNIVERSITÁRIO -
SENTIDO LESTE/OESTE

-RUA MATO GROSSO ENTRE RUA
ALBUQUERQUE E RUA AQUIDAUANA.
-AVENIDA RIO BRANCO ENTRE RUA
ALBUQUERQUE E DIVISA DE LADÁRIO.
-RUA AFONSO PENA ENTRE RUA
ALBUQUERQUE E AVENIDA NOSSA
SENHORA DA CANDELÁRIA.

Bases Avançadas do CBMMS impedem propagação
de focos de incêndio na divisa com Mato Grosso

     Na última quarta-feira (02), equipes do Corpo de Bombeiros Militar de
Mato Grosso do Sul que estão atuando no combate aos incêndios florestais
na divisa com o Estado do Mato Grosso conseguiram impedir a propagação
de focos oriundos da região de Poconé e Barão de Melgaço. A ação imediata
só foi possível graças à localização das bases avançadas instaladas na região
de divisa, permitindo o rápido acesso dos militares à área atingida.  
     Devido às condições climáticas e as fortes rajadas de vento, os focos de
incêndio originados no estado vizinho ultrapassaram o Rio Piquiri,
ingressando no território Sul-Mato-Grossense, ao norte de Paiaguás. Ao
identificar os focos, imediatamente a equipe da Sala de Situação da Operação
Pantanal que realiza o monitoramento por satélite informou as equipes das
bases avançadas, que se deslocaram rapidamente até o local e controlaram
as chamas.
     Foram mobilizados na ação 25 militares das bases de Santa Mônica, Paraíso,
São José do Piquiri, Cristal, Serra do Amolar e Redário. Após o combate às
chamas, equipes do Corpo de Bombeiros permanecem na área realizando o
trabalho de rescaldo e monitoramento, inclusive com o apoio de aeronaves e
embarcações.
     “É mais um resultado positivo obtido pelo Corpo de Bombeiros,
garantindo resposta rápida no combate aos incêndios, e que só reforça a
importância e a eficiência das nossas bases avançadas instaladas em
diversas regiões. Essa foi uma inovação implantada este ano e que, com
certeza, será mantida como forma de prevenção. Juntos, o monitoramento

por satélite e as bases avançadas estão garantindo muito mais agilidade no
combate aos incêndios florestais”, afirmou o Subcomandante-Geral do
Corpo de Bombeiros e comandante da Operação Pantanal, Coronel Adriano
Noleto Rampazo.
     Na sexta-feira (04), as imagens de satélite da NASA disponíveis no Sistema
de Informações de Incêndio para Gerenciamento de Recursos (FIRMS),
apontaram que não havia focos ativos no lado sul-mato-grossense da divisa
com o estado de Mato Grosso.
     A iniciativa do CBMMS, em conjunto com o Governo do Estado, de
construir bases avançadas na região do Pantanal tem sido fundamental no
combate aos incêndios florestais em 2024. A estratégia inovadora busca
proporcionar um combate mais ágil e eficaz aos incêndios da região.
     Ao todo, foram construídas 12 bases taticamente localizadas no Pantanal
Sul, denominadas de Jatobazinho, Amolar, Redário, Santa Mônica, Paraíso,
São José do Piquiri, Cristal, São Sebastião Grande, Dois de Maio, Lourdes,
Nhumirim e Forte Coimbra, onde ficam alojados os militares que atuam no
combate em campo.
     A operação conta ainda com o Sistema de Comando de Incidentes (SCI)
do CBMMS, que por meio da Sala de Situação monitora os focos de calor em
todas as regiões com o auxílio de satélites da NASA (National Aeronautics
and Space Administration). O trabalho tem o objetivo é antecipar as ações de
prevenção e combate, impedindo que os focos se transformem em incêndios
de grandes proporções.
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CRISE HÍDRICA

Rio Paraguai registra a 4º menor cota da história

em Ladário e pode chegar ao recorde neste mês
Boletim de monitoramento hidrológico do Serviço Geológico do Brasil alerta

que o processo de vazante deve continuar na região durante o mês de outubro
     O Rio Paraguai mantém o processo de vazante e registrou, na quarta-
feira (2), nova mínima histórica em Porto Murtinho (MS): 68 cm. Em
Ladário (MS), estação de referência, a cota chegou a -54 cm. Essa é a
4ª menor marca em 124 anos de monitoramento, atrás das cotas de -57
cm (1971), -60 cm (2021) e -61 cm (1964). Os dados são apresentados
no último boletim de monitoramento hidrológico do Serviço Geológico
do Brasil (SGB). 
      “O rio reduziu 9 cm em Ladário desde a última semana e, se continuar
neste ritmo, pode registrar a mínima histórica até a semana que vem”,
explicou o pesquisador do SGB Marcus Suassuna. De acordo com as
projeções, há previsão de chuva (31 mm), na bacia a partir do dia 10 de
outubro. Nesta semana, o acumulado de chuvas foi de apenas 3 mm.
“Se for confirmada uma chuva generalizada e em um volume significativo,
o processo de vazante pode estar mais perto do fim e pode ser um
indício de recuperação dos rios a partir do final do mês. No entanto,
mesmo após as chuvas, leva um tempo até os efeitos serem observados
nos rios”, complementou Suassuna.
      As cotas seguem abaixo da faixa da normalidade para o período na
maioria das estações monitoradas pelo Sistema de Alerta Hidrológico da
Bacia do Rio Paraguai, apenas nos rios Cuiabá, Miranda e Aquidauana o
cenário é de normalidade. No município de Barra do Bugres (MT), o rio
registrou 24 cm, na quarta-feira (2). A estação registrou a mínima de 22
cm neste ano. Em Cáceres (MT), a cota atual é de 35 cm. Em Mato
Grosso do Sul, a estação de Forte Coimbra, no município de Corumbá
(MS), registrou -1,80 m, a 3ª mínima histórica. 
     O valor da cota abaixo de zero não significa a ausência de água no
leito do rio. Esses níveis são definidos com base em medições históricas
e considerações locais, sendo que, mesmo quando o rio registra valores
negativos, em alguns casos ainda há uma profundidade significativa. No
caso de Ladário, por exemplo, abaixo da cota zero, o Rio Paraguai ainda
possui cerca de 5 metros de profundidade, conforme dados da Marinha.

Apoio aos municípios
     A situação exige atenção contínua, tanto no monitoramento quanto na
adoção de medidas para enfrentar os desafios impostos pela estiagem
prolongada. Desde fevereiro, o SGB alerta para o cenário de seca no
Pantanal, devido à redução de chuvas na região. Além de monitorar, o

SGB também apoia os municípios com o Sistema de Informações de
Águas Subterrâneas (SIAGAS), em períodos de crises hídricas.
     O SIAGAS é um repositório de poços perfurados no Brasil, e sua
base tem mais de 371 mil cadastrados, com 14 mil na Região Centro-
Oeste. Disponível para consulta pública, apresenta informações sobre
fontes de águas subterrâneas. Desse modo, permite identificar poços
dos quais seja possível extrair água para usos doméstico, industrial,
para irrigação ou outras finalidades.
     Esse é um projeto de grande importância para a gestão de políticas
públicas, tanto em nível nacional como estadual e sub-regional.

Parceria
     O monitoramento dos rios é realizado a partir de estações telemétricas
e convencionais, que fazem parte da Rede Hidrometeorológica Nacional
(RHN), coordenada pela Agência Nacional de Águas e Saneamento
Básico (ANA). O SGB opera cerca de 80% das estações, gerando
informações que apoiam os sistemas de prevenção de desastres, a
gestão dos recursos hídricos e pesquisas. As informações coletadas
por equipamentos automáticos, ou a partir da observação por réguas
linimétricas e pluviômetros, são disponibilizadas na plataforma SACE.


